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Resumo:  
Tendo em vista o contexto político cultural da Argentina na virada do século XIX pra o XX, onde entre um crescente processo de urbanização e industrialização como também de efervescência cultural, se constitui uma literatura de cunho popular que tem como pano de fundo a recriação de um passado ligado à cultura pampeana, isto é, a valorização do “gaucho” e de seu mundo, até então marginalizado. Para que se compreenda o sucesso da literatura gauchesca a ponto de transformar um marginal em um símbolo nacional, é preciso entender o momento peculiar que vivia a República Argentina em fins do século XIX e começo do XX. Nesta época o país enfrentava um conturbado processo de urbanização, crescimento comercial como também industrial, se somando ainda um grande fluxo imigratório de europeus que chegavam a todo o momento. Dentre todas estas bruscas transformações, mesclas culturais, nova ordem social, uma outra forma de encarar o mundo em meio aos avanços civilizacionais, é possível se perguntar quem era o argentino? È neste momento que a literatura gauchesca funcionou como construtora de uma identidade, em que o povo argentino perdido frente um novo mundo achou sentido e valor na figura do gaúcho, sendo aquele passado pampeano o mais genuíno dos argentinos, desta forma sendo o gaúcho idealizado pela literatura aquele que representaria a “argentinidad”, nesta nova Argentina
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